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No dia 10 de outubro, o governo de Minas enviou à ALMG as primeiras medidas que 
vão viabilizar o acordo com a União com o Regime de Recuperação Fiscal (RRF). 

São três projetos de lei: um pedido de autorização para aderir ao RRF - PL 1.202/19 e 
outros dois que se referem à Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 
- Codemig - que explora o nióbio em Araxá (um projeto visa a antecipação de dividendos e 
outro trata da privatização da companhia).    

Nas justificativas, o governo afirma que o plano vai corrigir os desequilíbrios nas 
contas públicas, por meio de “medidas emergenciais e de reformas institucionais”, anteci-
pando uma série de restrições à administração estadual. 

Na prática, assim como aconteceu com o Rio de Janeiro, o RRF não representa 
uma solução estrutural para a crise do Estado. Minas precisa observar o exemplo que vem 
de lá e se posicionar com independência. Em recente entrevista concedida ao jornalista 
Ivan Martinéz, da Folha de São Paulo, o vice-governador do Rio, Cláudio Castro, afirmou 
que o estado vai precisar prorrogar sua permanência no regime, “vamos ter de renovar o 
regime, o Rio sem o regime de recuperação fiscal significa uma falência total. Precisa mu-
dar, é incumprível e draconiano do jeito que está. Não dá para outros estados aderirem, em 
vez de ser esse regime, pode ser um parcelamento da dívida” declarou. 

De fato, a suspensão do pagamento das parcelas da dívida e o acesso ao crédito 
novo para mais endividamento do Estado não é solução. Da mesma forma que vender as 
estatais rentáveis para pagar custeio é medida antieconômica, que nenhum empresário 
adotaria, o que dirá um administrador público. Além disso, a adesão causaria enorme im-
pacto na prestação de serviços à população, uma vez que as exigências do governo federal 
são: a proibição de recomposição dos quadros de Servidores, arrocho salarial, perda de 
direitos e o mais grave, enquanto durar o regime, o Estado ficaria subordinado a uma junta 
de supervisão do Tesouro Nacional, ou em outras palavras, uma forma de intervenção na 
área econômica.  

Vivemos sob essa ameaça sabendo que a solução não passa por esse caminho 
e que, por outro lado, temos como possibilidade imediata de receita o ressarcimento das 
perdas da Lei Kandir e a revogação imediata desse privilégio tributário concedido aos ex-
portadores de bens primários. O valor devido ao Estado de Minas Gerais está na casa dos 
R$ 135 bilhões, enquanto a dívida do Estado com a União está na faixa de R$ 90 bilhões, 
ou seja, é racional e legalmente viável fazer o encontro de contas. 

Além disso, podemos ampliar a alíquota de ITCD, como muitos Estados já am-
pliaram, medida que depende apenas de uma Resolução do Senado. E mais, acusamos 
uma enorme defasagem no quadro de Auditores Fiscais, sendo imprescindível e urgente a 
abertura de concurso público para recomposição da força de trabalho. Como negligenciar 
a manutenção do exército em pleno campo de batalha? 

Estamos diante da oportunidade para que os Administradores abram os olhos 
e tomem o rumo certo da solução estrutural, aumentando os ganhos em vez de priorizar 
cortes que só vão piorar a situação para todos os mineiros, especialmente daqueles que 
mais precisam do Estado. Essa construção passa, obviamente, por investimento na Receita 
e a realização imediata de concurso público para Auditor Fiscal. 

É hora de nos mover, pela 
proteção Fiscal do Estado

A determinação do TCE-MG, que consta do Of.18.158 de 15 de outubro, obriga 
o governo a excluir aposentados e pensionistas da soma das despesas com pessoal para 
fins do cumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal no orçamento de 2020. 

Com a alteração da metodologia, o gasto com pessoal do Poder Executivo na 
Lei Orçamentária de 2020 cairá da casa dos 60% para 43,73%, ou seja, abaixo do 
limite da Lei de Responsabilidade Fiscal, que é 49%. 

De acordo com a proposta orçamentária, enviada à ALMG, o Poder Executivo 
estaria estourando o limite da LRF no próximo ano. A previsão é de um gasto de R$ 
38,7 bilhões, que corresponde a 60,66% da receita corrente líquida (enquanto o per-
centual máximo permitido pela Lei de Responsabilidade Fiscal é 49%).

O descumprimento da LRF sujeita o Estado a várias restrições, como a proi-
bição de concessão de reajustes salariais a servidores, realização de concursos e novas 
contratações. Por isso, a decisão do TCE, que segue o entendimento predominante nos 
Tribunais de Contas dos demais Estados do país, é muito importante para Minas.

TCE: folha de aposentados fica fora do limite de gastos de pessoal 
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“Minas respeita o tempo. Mas 
não vai parar para 

ele.” A frase consta do programa “Minas 
Demais”, em vídeo exibido logo no início da 
reunião, realizada na ALMG, no último dia 
03, com presença de dezenas de entidades as-
sociativas, sindicais e movimentos populares.  

Na abertura, o Presidente da As-
sembleia, Agostinho Patrus, deu o tom do 
evento no Salão Nobre da casa. A atividade 
faz parte de um projeto da Assembleia de 
construir, coletivamente, uma agenda posi-
tiva para a retomada do desenvolvimento 
e superação da crise no Estado, ouvindo os 
diversos segmentos sociais e buscando con-
templar as expectativas dos diversos setores. 

Convidada para participar do even-

to, a AFFEMG foi representada pelo Dire-
tor Secretário Adjunto, Edvaldo Ferreira 
que, em sintonia com os demais represen-
tantes de  entidades presentes, manifestou 
oposição às iniciativas que sinalizam para 
supressão de direitos, arrocho salarial, pri-
vatização de empresas, sacrifício de servi-
ços e servidores públicos, como consta na 
Lei 159/2017, que dita as regras do Regi-
me de Recuperação Fiscal.  

Como solução para a crise do Esta-
do, Edvaldo defendeu que União deva ressarcir 
Minas pelas perdas sofridas com a Lei Kandir. 
Ele fez questão de frisar que a solução da cri-

se, em Minas, passa pela receita e sugeriu que 
os mineiros estudem a experiência aplicada no 
Rio de Janeiro - único estado a adotar o regi-
me - e ouçam o Fisco carioca, para prevenir 
futuros erros. Sua fala foi reforçada pelo pre-
sidente do Sindifisco-MG, Marco Couto que 
elogiou a iniciativa da Assembleia, destacando 
que o diálogo e a interlocução com a sociedade 
precisam existir sempre. 

Ao finalizar a participação, o Depu-
tado Agostinho Patrus admitiu aos presen-
tes que a proposta com o Regime de Recupe-
ração Fiscal pode conter ações perigosas no 
médio e longo prazos para Minas. 

No dia 9 de outubro, 
reunião ordinária da 
Diretoria

política
AFFEMG e Sindifisco-MG defendem fim da Lei Kandir e 

descartam perda de direitos e privatizações para superar crise

No último dia 12, o governo enviou 
a ALMG três Projetos de Lei que 
iniciam o processo de adesão ao 
Regime de Recuperação Fiscal que 
Minas pretende firmar com a União.

PL 1202/2019 – trata de uma autori-
zação ampla e genérica que a Assem-
bléia daria ao governo para aderir ao 
RRF nos termos da Lei Complemen-
tar 159 /17

PL 1203/2019 – autorização para 
privatização da Codemig – estatal que 
explora o nióbio em Araxá

PL 1205/2019 – antecipação de re-
ceita dos dividendos da Codemig, me-
diante a cessão dos direitos dos créditos 
presentes e futuros que o Estado tem a 
receber pela exploração do nióbio.   

AFFEMG no WhatsApp
Novidade! A partir de novembro a AFFEMG vai abrir mais um canal de comunicação com seus 

Associados: Via WhatsApp! Informações, comunicados, programação de eventos e muito mais estará no 
aplicativo de troca de mensagens.

Para aceitar é muito fácil: Ao receber a mensagem de boas-vindas basta salvar o nosso núme-
ro na agenda do seu celular. Pronto!

Quer adiantar o processo? Então anote o nosso número na agenda do seu aparelho (31) 97345-1064.
Aproveite e fique por dentro de tudo o que é de interesse do Associado!
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No dia 9, a Diretora-Presidente 
da AFFEMG, Maria Apareci-

da Meloni Papá, abriu o Encontro com 
informações sobre a Reunião realizada 
no mesmo dia, com o Secretário Adjun-
to de Estado de Fazenda, Luiz Cláudio 
Lourenço, cuja pauta incluiu o tema das 
férias-prêmio, 13º salário e pagamento 
no 5º dia útil. 

A Diretora também falou sobre 
reunião da Diretoria da Febrafite, em 
Brasília, ocorrido na semana anterior, e 
o debate nacional em torno da Reforma 
Tributária, “são muitas propostas em 
discussão, algumas são positivas e outras 
trazem muita preocupação, como a perda 
de competência tributária dos entes fede-
rados, um possível esvaziamento da im-
portância do trabalho do Auditor Fiscal, 
a desvalorização e empobrecimento da 
categoria. Discutimos muito esse assunto 
no Encontro do Fisco, em 20 de setembro 
e reivindicamos a autonomia do Estado 
para tributar. O Estado não pode viver de 
mesada”, afirmou.

Obras da Colônia 
de Cabo Frio

A Diretora relatou sobre as obras 
da Colônia de Cabo Frio que estão ini-
ciando a fase de acabamento. 

Durante as férias coletivas, a refor-
ma de um conjunto de quatro cabanas foi 
realizada e já está à disposição para uso 
dos Associados desde o dia 10 de outubro.   

FUNDAFFEMG
A Assessora da Diretoria da 

FUNDAFFEMG, Fátima Taher, informou 
sobre a Lei de Proteção de Dados Pes-
soais e Sensíveis, que entrará em vigor 
em agosto de 2020. 

A FUNDAFFEMG, por exigência 
da lei, está enviando, a todos os benefi-
ciários, e-mail e carta contendo o Termo 
de Consentimento de Privacidade, que 
consiste numa autorização para que a 
FUNDAFFEMG seja depositária das infor-
mações particulares de seus beneficiários. 

Fátima ainda ressaltou a importân-
cia das campanhas Outubro Rosa e Novem-
bro Azul que remetem à proteção contra o 
câncer de mama e o de próstata, lembrando 
que, durante os meses da campanha, os be-

neficiários estão isentos da cobrança da coo-
participação das consultas na sede. 

Receita Solidária 
A Diretoria da Receita Solidária 

sorteou uma esteira ergométrica doada pela 
Associada, Maria Elisa Oliveira Santos. 

Os recursos arrecadados com a 
venda da rifa serão destinados ao Lar Sa-
grado Coração de Jesus, em Lagoa San-
ta, que está ameaçado de fechamento. A 
Presidente da Receita Solidária, Rose 
Laura Lopes, divulgou o bazar da Recei-
ta Solidária e pediu doações, que podem 
ser entregues na recepção da AFFEMG.  

Ao finalizar o Encontro, Papá 
convidou a todos para o tradicional lan-
che de confraternização. 

Em tarde de informação, diálogo e confraternização, 
Associados se encontram em outubro

encontro

prova de vida
Papá chamou 

atenção para a importân-
cia do recadastramento 

obrigatório para Aposentados e Pensio-
nistas. Não apresentar a prova de vida 
implica suspensão do pagamento e rece-
ber os atrasados demora muito. 

Fique atento! 
No mês do aniversário, o Servi-

dor Aposentado ou Pensionista deve pro-
curar uma agência do Banco do Brasil 
e fazer o seu RECADASTRAMENTO. 
Exija o comprovante e mantenha-o em 
seu poder. Em muitos casos o Banco não 
comunica à Seplag e o pagamento da 
aposentadoria ou pensão é suspenso.   

Para esclarecimento, os Asso-
ciados podem falar com a Secretária 
Thalia: (31) 3289-5616. 
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encontro

Auditório cheio no dia 
10 de outu-

bro. A Diretora-Presidente da AFFEMG, 
Maria Aparecida Meloni Papá, deu as 
boas-vindas e abriu a reunião destacando 
os efeitos deletérios da reforma da Previdên-
cia e como essas mudanças poderão afetar 
as(os) pensionistas. 

“A proposta em tramitação pre-
vê que a(o) beneficiária(o), que seja 
aposentada(o), opte apenas por um dos be-
nefícios e não acumule mais os dois” disse. 
Ela justificou que não concorda com a al-

ternativa já que todas e todos nós contribuí-
mos para ambos: aposentadoria e pensão.

A Diretora ainda atualizou as 
participantes sobre os avanços, junto ao 
Governo do Estado, pela regularização 
do pagamento e do 13º salário e sobre 
o trabalho de valorização da categoria 
perante o Executivo. 

Antes de finalizar lembrou que 
o cadastramento da prova de vida tam-
bém é uma responsabilidade das pensio-
nistas e que é a única forma de garantir 
que o vencimento não seja suspenso.

Saúde – Papá agradeceu a presen-
ça de todas e passou a palavra para a Dr. 
Maria Hortência Carneiro Spring, no mês 
de conscientização sobre o câncer de 
mama. A médica falou sobre os cuidados 
com a saúde da mama e sobre a saúde da 
mulher em ocasião das comemorações do 
Outubro Rosa. As pensionistas aproveita-
ram para tirar dúvidas e compartilhar in-
formações.

Em seguida, todas foram convi-
dadas para um delicioso café no Centro 
de Convivência da Sede. 

Outubro Rosa, informação e muita 
descontração em tarde na AFFEMG
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educação fiscal

A Primeira reunião do grupo aconteceu 
em Brasília.

A Secretaria de Estado de Fazen-
da de Minas Gerais (SEF/MG) vai exercer 
a coordenação-geral do Grupo Técnico de 
Educação Fiscal – GT 66, no âmbito da Co-
missão Técnica Permanente do ICMS (Co-
tepe/ICMS), do Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz) - órgão vinculado 
ao Ministério da Economia. A eleição, pelos 
representantes das unidades da federação, 
aconteceu na primeira reunião do Grupo, 
realizada na semana passada, em Brasília.

O servidor da SEF e Associado da 
AFFEMG, Luiz Antônio Zanon ocupa a fun-
ção de coordenador-geral, tendo como coor-
denador-geral adjunto Francisco Costa de 
Andrade, (Espírito Santo), e Cecilia Helena 
Goia (RJ) e Rosa Fátima dos Santos (PR), 
como secretária executiva e secretária execu-
tiva adjunta, respectivamente.

Minas Gerais mantém protagonismo 
também nas comissões temáticas, pois a Co-
missão de Monitoramento e Avaliação será 
coordenada pela servidora Maria Bernardete 
Bouzada Dias Rego.

O GT tem como objetivo garantir o 
cumprimento das ações do Programa Nacio-
nal de Educação Fiscal (Pnef), que deverá ser 
implantado em escolas públicas e privadas para 
mostrar aos estudantes o funcionamento e a 
destinação dos impostos que a sociedade paga.

Para os cidadãos e a sociedade, 
os benefícios são a busca pela melhoria na 

prestação dos serviços, a compreensão da 
importância socioeconômica do tributo, a 
participação e a transparência na aplicação 
dos recursos públicos. Já para as adminis-
trações tributárias, o principal benefício é 
a aproximação com a sociedade, além do 
reconhecimento do seu papel social e o in-
cremento do cumprimento das obrigações 
tributárias.

“Os tributos são os viabilizadores 
das políticas públicas, como construção e 
manutenção de escolas, hospitais e estradas, 
e prestação de serviços essenciais, como a se-
gurança. A sociedade precisa se conscientizar 
disso e fiscalizar a aplicação dos recursos. 
Levar essas informações e promover a cons-
cientização são papéis da educação fiscal”, 
afirma Luiz Antônio Zanon.

SEF/MG assume coordenação do 
Grupo Técnico de Educação Fiscal

Grupo promove ações em instituições de ensino para destacar 
importância socioeconômica dos tributos

A primeira reunião do GT-66-Edu-
cação Fiscal  contou com a participação 
do presidente da Febrafite, Juracy Soares.  
Juracy compartilhou com os integrantes do 
grupo uma ótima notícia: o Prêmio Nacio-
nal de Educação Fiscal bateu recorde de 
inscrições em 2019, com 301 trabalhos ins-
critos, sendo 216 escolas (escolas públicas, 
universidades federais, estaduais) e 85 ins-
tituições (prefeituras municipais, secretarias 
de finanças e tributação, tribunais de contas, 
dentre outras) de 23 estados e do Distrito 
Federal que atuam com as temáticas da fun-
ção social dos tributos, da qualidade do gas-
to público e do acompanhamento do retorno 
dos recursos à sociedade.

“O prêmio cresceu muito desde 
a sua primeira edição, em 2012, e esse re-
sultado só foi possível graças à atuação 

de servidores comprometidos com esse 
tema tão importante para toda a socie-
dade. Afinal, não basta pagar os impos-
tos, mas saber cobrar a correta aplicação 
dos recursos que são de todos e precisa-
mos empoderar o contribuinte para exer-

cer esse papel de cidadania”, disse Soares. 
Ele fez um convite aos presentes para parti-
cipar da solenidade de premiação que acon-
tecerá no dia 28 de novembro, na sede da 
Afresp (Associação dos Agentes Fiscais de 
Rendas do Estado de São Paulo).

Febrafite faz balanço do Prêmio de Educação Fiscal durante encontro do GT

Saiba quais são as três escolas classificadas na Etapa Regional da edição 2019 do 
prêmio, aqui em Minas Gerais:

•	 Escola Estadual Luiz Salgado Lima, de Leopoldina;
•	 Creche Municipal Santa Edwiges, de Dores de Campos;
•	 Escola Municipal Professor Pedro Moreira Mendonça, de Pará de Minas. 
Na categoria Instituições, também classificamos três representantes: 
•	 Universidade Federal de Juiz de Fora;
•	 Fundação Educacional de Machado; 
•	 Rotary Club de Pará de Minas.
Os prêmios em dinheiro variam de R$ 2 mil a 10 mil.  Ao todo, serão distribuídos 

mais de R$ 50 mil em premiação.

Seis mineiras concorrem ao Prêmio Nacional de Educação Fiscal
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serviço público
Os Perigos da Reforma Administrativa 

Frente Mineira em Defesa do Serviço Público lança Manifesto, em Brasília

Não há Serviço Público sem Servidor 
Público. Com essa certeza, no dia 

23, uma comitiva mineira, participou do lan-
çamento da Frente Parlamentar Mista em 
Defesa do Serviço Público, na Câmara dos 
Deputados. Centenas de pessoas prestigiaram 
a renovação dessa força e puderam participar 
de debates e palestras de interesse dos Servi-
dores e do Serviço Público. Diretor Secretá-
rio Adjunto da AFFEMG, Edvaldo Ferreira, 
representou a Associação no evento.

Frente Parlamentar Mista do 
Serviço Público teve seu início em 2007, 
sob a presidência do então deputado Ro-
drigo Rollemberg (PSB/DF), desde seu 
lançamento atuou na defesa dos direi-
tos e garantias dos servidores públicos. 
Na atual legislatura, a Frente teve seu re-
lançamento em outubro de 2019. Diante 
da grande ofensiva contra o Serviço Públi-
co e seus Servidores, a Frente do Serviço 
Público, atualizando seus pontos principais 
de atuação, agirá na defesa dos que traba-
lham no serviço público, assim como de um 
serviço público de qualidade no atendimen-
to das necessidades da população usuária, 
quer na esfera federal, como nos Estados 
e municípios. O governo está anunciando 
que encaminhará ao Congresso Nacional 
proposta de Reforma Administrativa. Por 
isso a Frente está se articulando, defendeu 
Ilva Maria Franca,  coordenadora da Fren-
te Mineira em Defesa do Serviço Público. 
“Sabemos que a reforma administrativa se-
gue a mesma estratégia de destruição total 
dos direitos sociais e redução dos serviços 
públicos prestados ao cidadão.” 

Um manifesto da entidade mineira, 
contra a Reforma e a favor da valorização 
e proteção do Serviço Público, também foi 
lançado na ocasião.

O material esclarece pontos impor-
tantes da Reforma Administrativa, como 
ela precariza o funcionamento da máquina 
e critica os movimentos que alimentam o 
preconceito contra o Servidor. 

Para acompanhar a agenda de atividades 
da Frente acesse:

Site: 
frenteparlamentardoservicopublico.org/ 

Facebook: 
fb.com/frenteparlamentarmistadoservicopublico
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NORTE
MONTES CLAROS

Diretor Regional
Pedro Paulo de Araújo RibeirO

giro pelo interior

O Diretor da Regional Norte, Pedro Paulo de Araújo Ribeiro, 
foi convidado pelo Associado e Presidente do Rotary Clube 

de Montes Claros, Nelson Gomes dos Santos, para apresentar a 
palestra: “A importância do Auditor Fiscal no Desenvolvimento do 
Estado”. 

O evento aconteceu nas dependências do clube e marcou as 

comemorações do Dia do Auditor Fiscal, que é celebrado no dia 21 
de setembro. Com mais de 50 pessoas, entre rotaryanos, convida-
dos, familiares e Associados da AFFEMG, o evento contou com a 
presença do Superintendente da SRF-Norte, Saulo Silqueira. 

Um jantar de confraternização, promovido pelo Rotary, en-
cerrou a comemoração. 

Informação e confraternização em 
homenagem aos Auditores Fiscais

Dia do Servidor é comemorado 
em Juiz De Fora

mata
juiz de fora

Diretor Regional
Astolfo Geraldo de Andrade

A Regional Mata promoveu no dia 17 um agradável encon-
tro para comemorar o Dia do Servidor Público, celebrado no dia 
28 de outubro.

Mais de 100 convidados, entre Auditores Fiscais aposentados 
e da ativa juntamente com seus familiares, prestigiaram a recepção no 
espaço multiuso da AFFEMG. 

Tiveram sorteios, muita conversa boa, música de qualidade e 
delícias da culinária de boteco.

Em seu discurso, o Diretor da Regional Mata, Astolfo Geraldo 
de Andrade, fez questão de destacar a importância do Servidor Pú-
blico para o cidadão, em especial, o Servidor Fazendário que, além de 
oferecer o serviço, também tem a função de prover recursos ao Estado.
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EVENTOS
Colônias de Férias comemoram Dia das Crianças

Na Colônia de Cabo Frio, toda a tarde do dia 12 de outubro 
foi dedicada à meninada. As crianças puderam aproveitar o 

momento com recreação, pula-pula, lanches e brindes.
Em Porto Seguro, os pequenos encontraram algodão-doce, 

pipoca, doces, bolo... e puderam se divertir com as brincadeiras, ao 

lado dos pais. Uma piscina de bolinhas e um pula-pula deixaram a 
festa ainda mais animada. 

As crianças se esbaldaram com a mesa de doces, pipoca, 
bolo e outras gostosuras, na Colônia de Guarujá! O dia delas foi 
marcado pela diversão e pelas brincadeiras! 

A primeira atividade da Semana 
Cultural “Cartografias Afetivas-Percurso 
1” foi realizada com sucesso no dia 24. A 
ação interativa foi a Oficina de Fotografia 
que explorou recursos das câmeras de ce-
lular. A curadora da Exposição, Rosimary 
Bakir, deu boas-vindas aos participantes e 
foi direto ao ponto: Disse que não importa 
se somos artistas, pintores ou poetas, que 
o mais importante é sempre estimular o 
olhar para o belo. Para ela, a arte é o me-

lhor caminho para esta finalidade. “Devemos 
nos afetar pela beleza. A Cartografia Afetiva 
também é isso: Sintonizar a emoção. Vamos 
nos inspirar e admirar o trabalho do outro!” 
Exclamou e convidou os participantes para 
a apropriação do conhecimento fotográfico. 
Rosimary passou a palavra no professor, Da-
niel Francisco, que deu sequência à Oficina. 
Na sede da AFFEMG, os participantes re-
ceberam orientações técnicas e aprenderam 
sobre fotografia digital. Na segunda parte do 

curso, a turma foi convidada a testar os co-
nhecimentos na Praça da Liberdade, no bairro 
Funcionários. Os alunos deram um show nos 
cliques e prometeram tirar muito mais fotos.

A programação continua! 
Fique atento aos prazos. As inscrições 
para a Exposição de Artes Plásticas e 
Fotografias encerram no dia 8 de no-
vembro. Já a inscrição dos trabalhos de 
Bordados e Poemas termina no dia 16 
de novembro! Todas as informações e 
o formulário de inscrição estão no site:  
www.affemg.com.br/exposicao-artes

Cartografias Afetivas: 
Ação interativa reúne quem 

gosta de fotografia

A AFFEMG se prepara para celebrar as conquistas 

de 2019.

Venha comemorar conosco a chegada de 2020!

Confira abaixo as datas das festas confirmadas:

•	 22/11 - Regional Mata

•	 29/11 - Regional Vale do Sapucaí

•	 30/11- Regional Norte

•	 06/12 - Regional Oeste
•	 06/12 - Belo Horizonte
•	 07/12 - Regional Paranaíba
•	 13/12 - Centro-Norte
•	 14/12 - Regional Rio Doce
•	 21/12 - Regional Sudoeste

Programe-se e participe!

Confraternização de Fim de Ano
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Autocuidado como via para 
uma vida mais saudável

Na rotina agitada, muitas vezes, as pes-
soas mal param para pensar em si mesmas. 
Falta tempo para o autocuidado, ou seja, a 
atenção às próprias necessidades do corpo e 
da mente. Para despertar seus bene� ciários 
para essa questão, a FUNDAFFEMG escolheu 
o tema “O meu compromisso é a minha saú-
de” para nortear a campanha Outubro Rosa 
Novembro Azul de 2019. 

De 1º de outubro a 30 de novembro serão 

1

disponibilizadas consultas sem copar-
ticipação em todas as especialidades 

do Centro de Promoção da Saúde – 
CPS. E, para abrir as ações, a psi-
quiatra Marina Amaral e a helper 
da Metodologia Pathwork Maria de 
Fátima Neves apresentaram uma 
palestra na sede, em 1º de outubro.

Autoconhecimento e 
autotransformação

A metodologia foi apresentada 
aos bene� ciários como uma maneira de 

eles se voltarem para si mesmos, em bus-
ca do autocuidado. Como esclarece Maria 

de Fátima, a tradução literal de Pathwork é 
“trabalho do caminho”. “Ou seja, é um meio 
para o autoconhecimento e a autotransformação, 
que conduz à expansão da consciência, possibi-
litando uma melhor qualidade das relações que 
mantemos: conosco, com o outro e com a vida. 
Contém conceitos e orientações sobre como re-
mover obstáculos que nos separam dos outros, 
da nossa criatividade e da nossa energia vital, en-
globando as quatro diferentes áreas da realidade 
humana: física, emocional, mental e espiritual”, 
explica a helper. 

Ainda segundo ela, a Pathwork convida a re-
conhecer as emoções reprimidas, a compreender 
as negatividades pessoais e suas consequências 
e a identi� car os passos necessários que levam 
à transformação. “Como exercício diário, somos 

estimulados a trabalhar a auto-observação, de-
senvolvendo consciência corporal e identi� can-
do bloqueios e pontos de tensão; o emocional, 
reconhecendo nossos sentimentos e nos respon-
sabilizando por eles; o mental, reformulando 
nossas crenças e concepções distorcidas sobre a 
realidade; e o espiritual, reconhecendo a existên-
cia de uma consciência maior”. O � o condutor 
é a autorresponsabilidade.

Benefícios
Maria de Fátima pontua que o equilíbrio 

alcançado com a adoção da Pathwork resulta 
na melhoria de todas as áreas, incluindo a saúde. 
“A partir do momento que a pessoa adota uma 
postura autorresponsável diante da vida, estará 
autorresponsavelmente promovendo a sua saú-
de, por meio das suas escolhas no dia a dia”.

É justamente isso que o bene� ciário Joel 
Rodrigues Soares relata. Conhecedor da me-
todologia desde 2001 – tem formação como 
helper –, ele se inscreveu para a palestra tão 
logo teve conhecimento. “Sou uma pessoa in-
teressada em tudo que possa contribuir para o 
bem-estar, para a melhoria da qualidade de vida. 
Sempre que posso, vou atrás de cursos, pales-
tras, leituras”. Sobre a Pathwork, ele a� rma que 
os benefícios são fantásticos e que foi exatamen-
te isso que quis compartilhar com os demais 
participantes. “Nos tornamos mais conscientes 
de tudo. Nossa saúde e nossos relacionamentos 
melhoram consideravelmente”, a� rma.

A FUNDAFFEMG convida você a participar do XII Grupo de 
Orientação aos Cuidadores, uma manhã que tem o objetivo 
de levar conhecimento aos cuidadores e/ou familiares dos 
nossos benefi ciários que necessitam de cuidados, afi m de 
alcançar uma relação de carinho, atenção e amor.

Ligue para (31) 2103-5858 e se inscreva.

26 de novembro, das 8h às 12h – Sede da FUNDAFFEMG
Rua Sergipe, 893 – Savassi

O meu compromisso
é a minha saúde

Campanha 
Outubro Rosa e 
Novembro  Azul
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Alcoolismo: é preciso ajudar quem sofre dessa doença
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2

Em novembro, inicia-se o período de fes-
tas de � m de ano, com muitas celebrações. São 
momentos para confraternizar, em que são ser-
vidas comidas especiais e, também, bebidas. E 
isso abre oportunidade para uma advertência: 
até que ponto o consumo de álcool pode ser 
considerado “social”? Quando ele se torna um 
problema? Para ter mais informações sobre 
o tema, con� ra a entrevista com o Dr. Arthur 
Guerra, psiquiatra e presidente do Centro de 
Informações sobre Saúde e Álcool (CISA).

Quais os sintomas do alcoolismo?
A dependência de álcool é uma doença crô-

nica de� nida pela 10ª edição da Classi� cação 
Internacional de Doenças (CID-10), da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), como um 
conjunto de fenômenos comportamentais, cog-
nitivos e � siológicos que se desenvolvem após 
o uso repetido de álcool, tipicamente associado 
aos seguintes sintomas: forte desejo de beber, 
di� culdade de controlar o consumo (não con-
seguir parar de beber depois de ter começado), 
uso continuado apesar das consequências ne-
gativas, maior prioridade dada ao uso da subs-
tância em detrimento de outras atividades e 
obrigações, aumento da tolerância (necessidade 
de doses maiores para atingir o mesmo efeito ou 
efeito cada vez menor com uma mesma dose da 
substância) e, por vezes, um estado de abstinên-
cia física (sintomas como sudorese, tremores e 
ansiedade quando a pessoa está sem o álcool).

Quais suas consequências?
O alcoolismo implica no aumento do risco de 

várias complicações de saúde, como doenças do 
fígado, problemas gastrointestinais, pancreatite, 
neuropatias periféricas, problemas cardiovascula-
res, prejuízos cerebrais e imunológicos, anemias, 
osteoporose e câncer. Para algumas pessoas, de 
acordo com idade, gênero e aspectos individuais 
de saúde, o consumo pesado e continuado de be-
bidas alcoólicas por muitos anos, mesmo que não 
seja diagnosticado como alcoolismo, pode estar 
relacionado às doenças mencionadas.

Qual é o limite do uso da bebida alcoólica? 
Quando isso se torna doença?

De acordo com a OMS, não existe um nível 
seguro para o uso de bebidas alcoólicas, visto 
que mesmo pequenas doses podem estar asso-
ciadas a problemas de saúde, especialmente se 
a pessoa consome mais de 20 g de álcool puro 
por dia ou se não deixar de beber pelo menos 
dois dias na semana. Nas situações em que o 
álcool in� uenciar negativamente a saúde física, 
a rotina ou as relações pessoais, é recomendável 
procurar ajuda de pro� ssionais da saúde.

Existe, de fato, um fator hereditário, uma 
predisposição ao alcoolismo?

Diversos fatores in� uenciam o desenvolvimen-
to do alcoolismo – idade, estrutura física, estado 
de saúde, padrões de consumo – e a herança ge-
nética também é um deles. A in� uência dos genes 
no padrão de consumo de álcool aparece como um 

efeito genético poligênico (que depende de mais de 
um gene), principalmente porque a quantidade de 
álcool consumida e os efeitos farmacológicos são, 
por si só, sujeitos a in� uências genéticas.

Como se dá o tratamento? Há uma “cura”? 
No senso comum, “cura” signi� ca “ausência de 

doença”. O alcoolismo é uma doença crônica, como 
asma, hipertensão arterial ou diabetes. E, assim 
como nessas doenças, os sintomas da dependência 
podem voltar ao longo da vida, por meio de lapsos e 
de recaídas. Quando o paciente é diagnosticado com 
dependência, o sucesso do tratamento, que varia 
com a progressão e gravidade da doença, dependerá 
de acompanhamento médico. Apesar de não existir 
um tratamento que acabe com o alcoolismo de vez, 
o tratamento, quando é feito da maneira apropria-
da, proporciona melhora consistente à saúde, com 
ganhos importantes na qualidade de vida.

Como ajudar um dependente de álcool? 
Não é simples, mas o primeiro passo é a com-

preensão, o apoio e a disposição de fazê-lo re� etir 
e, junto com ele, encontrar um caminho. Família 
e amigos desempenham papel muito importante 
na identi� cação do problema e podem motivar 
o dependente a iniciar e permanecer em trata-
mento. O ideal é que a pessoa busque ajuda com 
um pro� ssional da saúde especializado para ob-
ter orientações adequadas. É fundamental uma 
aproximação afetuosa, com respeito, sem acusar 
ou culpar a pessoa. Isso evita que ela crie barrei-
ras e se negue a enfrentar a doença.

Além do acompanhamento médico, o auxí-
lio terapêutico é um importante elemento para 
o bem-estar da pessoa dependente de álcool. 
O psicólogo Luiz Eduardo Pelizer, que atende 
no Centro de Promoção da Saúde – CPS da 
FUNDAFFEMG, em Belo Horizonte–, avalia 
ser necessário um atendimento multidisciplinar. 
“O tratamento poderá ser psiquiátrico, psico-
terápico, medicamentoso, entre outros. Podem 
também ocorrer atendimentos em grupo ou 
o� cinas terapêuticas e visitas domiciliares. A 
internação pode ser recomendada, pois, além 
de oferecer condições para o repouso, facilita a 
desintoxicação ambulatorial, que muito auxilia 
neste processo”, diz.

Luiz explica que, psicologicamente, as pes-
soas que desenvolvem uma dependência da 
bebida apresentam � ssuras em sua estrutura. 

“Elas não dão conta do seu real e também do 
seu imaginário. Assim, o álcool é um caminho 
para compensação das perdas que se apresen-
tam. Daí surge a dependência e o organismo 
sente cada vez mais necessidade do álcool. 
Deixar de beber se torna cada vez mais difícil”.

E os danos causados por esta doença são 
muitos. “O alcoolismo destrói vidas, não só 
o sujeito é lesado na sua dignidade humana, 
mas todos à sua volta. Crianças e adolescen-
tes, principalmente, têm suas vidas marcadas 
de forma dolorosa e traumática”, adverte o 
psicólogo. Luiz ressalta, ainda, que o apoio 
familiar é crucial para vencer o alcoolismo. “A 
família não deve � ngir ou ignorar o diagnós-
tico do dependente. É preciso encarar de uma 
forma equilibrada que a pessoa necessita de 
ajuda e não desistir da sua recuperação, pois 

ela poderá ser demorada. A continuidade e a 
perseverança farão toda a diferença”.

Precisa de ajuda psiquiátrica e psicológica? 
A FUNDAFFEMG disponibiliza atendimento no 
CPS e uma ampla rede credenciada, na capital 
e interior.

Álcool como compensação

10
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Autocuidado como via para 
uma vida mais saudável

Na rotina agitada, muitas vezes, as pes-
soas mal param para pensar em si mesmas. 
Falta tempo para o autocuidado, ou seja, a 
atenção às próprias necessidades do corpo e 
da mente. Para despertar seus bene� ciários 
para essa questão, a FUNDAFFEMG escolheu 
o tema “O meu compromisso é a minha saú-
de” para nortear a campanha Outubro Rosa 
Novembro Azul de 2019. 

De 1º de outubro a 30 de novembro serão 

1

disponibilizadas consultas sem copar-
ticipação em todas as especialidades 

do Centro de Promoção da Saúde – 
CPS. E, para abrir as ações, a psi-
quiatra Marina Amaral e a helper 
da Metodologia Pathwork Maria de 
Fátima Neves apresentaram uma 
palestra na sede, em 1º de outubro.

Autoconhecimento e 
autotransformação

A metodologia foi apresentada 
aos bene� ciários como uma maneira de 

eles se voltarem para si mesmos, em bus-
ca do autocuidado. Como esclarece Maria 

de Fátima, a tradução literal de Pathwork é 
“trabalho do caminho”. “Ou seja, é um meio 
para o autoconhecimento e a autotransformação, 
que conduz à expansão da consciência, possibi-
litando uma melhor qualidade das relações que 
mantemos: conosco, com o outro e com a vida. 
Contém conceitos e orientações sobre como re-
mover obstáculos que nos separam dos outros, 
da nossa criatividade e da nossa energia vital, en-
globando as quatro diferentes áreas da realidade 
humana: física, emocional, mental e espiritual”, 
explica a helper. 

Ainda segundo ela, a Pathwork convida a re-
conhecer as emoções reprimidas, a compreender 
as negatividades pessoais e suas consequências 
e a identi� car os passos necessários que levam 
à transformação. “Como exercício diário, somos 

estimulados a trabalhar a auto-observação, de-
senvolvendo consciência corporal e identi� can-
do bloqueios e pontos de tensão; o emocional, 
reconhecendo nossos sentimentos e nos respon-
sabilizando por eles; o mental, reformulando 
nossas crenças e concepções distorcidas sobre a 
realidade; e o espiritual, reconhecendo a existên-
cia de uma consciência maior”. O � o condutor 
é a autorresponsabilidade.

Benefícios
Maria de Fátima pontua que o equilíbrio 

alcançado com a adoção da Pathwork resulta 
na melhoria de todas as áreas, incluindo a saúde. 
“A partir do momento que a pessoa adota uma 
postura autorresponsável diante da vida, estará 
autorresponsavelmente promovendo a sua saú-
de, por meio das suas escolhas no dia a dia”.

É justamente isso que o bene� ciário Joel 
Rodrigues Soares relata. Conhecedor da me-
todologia desde 2001 – tem formação como 
helper –, ele se inscreveu para a palestra tão 
logo teve conhecimento. “Sou uma pessoa in-
teressada em tudo que possa contribuir para o 
bem-estar, para a melhoria da qualidade de vida. 
Sempre que posso, vou atrás de cursos, pales-
tras, leituras”. Sobre a Pathwork, ele a� rma que 
os benefícios são fantásticos e que foi exatamen-
te isso que quis compartilhar com os demais 
participantes. “Nos tornamos mais conscientes 
de tudo. Nossa saúde e nossos relacionamentos 
melhoram consideravelmente”, a� rma.

A FUNDAFFEMG convida você a participar do XII Grupo de 
Orientação aos Cuidadores, uma manhã que tem o objetivo 
de levar conhecimento aos cuidadores e/ou familiares dos 
nossos benefi ciários que necessitam de cuidados, afi m de 
alcançar uma relação de carinho, atenção e amor.

Ligue para (31) 2103-5858 e se inscreva.

26 de novembro, das 8h às 12h – Sede da FUNDAFFEMG
Rua Sergipe, 893 – Savassi

O meu compromisso
é a minha saúde

Campanha 
Outubro Rosa e 
Novembro  Azul
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Alcoolismo: é preciso ajudar quem sofre dessa doença
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Em novembro, inicia-se o período de fes-
tas de � m de ano, com muitas celebrações. São 
momentos para confraternizar, em que são ser-
vidas comidas especiais e, também, bebidas. E 
isso abre oportunidade para uma advertência: 
até que ponto o consumo de álcool pode ser 
considerado “social”? Quando ele se torna um 
problema? Para ter mais informações sobre 
o tema, con� ra a entrevista com o Dr. Arthur 
Guerra, psiquiatra e presidente do Centro de 
Informações sobre Saúde e Álcool (CISA).

Quais os sintomas do alcoolismo?
A dependência de álcool é uma doença crô-

nica de� nida pela 10ª edição da Classi� cação 
Internacional de Doenças (CID-10), da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), como um 
conjunto de fenômenos comportamentais, cog-
nitivos e � siológicos que se desenvolvem após 
o uso repetido de álcool, tipicamente associado 
aos seguintes sintomas: forte desejo de beber, 
di� culdade de controlar o consumo (não con-
seguir parar de beber depois de ter começado), 
uso continuado apesar das consequências ne-
gativas, maior prioridade dada ao uso da subs-
tância em detrimento de outras atividades e 
obrigações, aumento da tolerância (necessidade 
de doses maiores para atingir o mesmo efeito ou 
efeito cada vez menor com uma mesma dose da 
substância) e, por vezes, um estado de abstinên-
cia física (sintomas como sudorese, tremores e 
ansiedade quando a pessoa está sem o álcool).

Quais suas consequências?
O alcoolismo implica no aumento do risco de 

várias complicações de saúde, como doenças do 
fígado, problemas gastrointestinais, pancreatite, 
neuropatias periféricas, problemas cardiovascula-
res, prejuízos cerebrais e imunológicos, anemias, 
osteoporose e câncer. Para algumas pessoas, de 
acordo com idade, gênero e aspectos individuais 
de saúde, o consumo pesado e continuado de be-
bidas alcoólicas por muitos anos, mesmo que não 
seja diagnosticado como alcoolismo, pode estar 
relacionado às doenças mencionadas.

Qual é o limite do uso da bebida alcoólica? 
Quando isso se torna doença?

De acordo com a OMS, não existe um nível 
seguro para o uso de bebidas alcoólicas, visto 
que mesmo pequenas doses podem estar asso-
ciadas a problemas de saúde, especialmente se 
a pessoa consome mais de 20 g de álcool puro 
por dia ou se não deixar de beber pelo menos 
dois dias na semana. Nas situações em que o 
álcool in� uenciar negativamente a saúde física, 
a rotina ou as relações pessoais, é recomendável 
procurar ajuda de pro� ssionais da saúde.

Existe, de fato, um fator hereditário, uma 
predisposição ao alcoolismo?

Diversos fatores in� uenciam o desenvolvimen-
to do alcoolismo – idade, estrutura física, estado 
de saúde, padrões de consumo – e a herança ge-
nética também é um deles. A in� uência dos genes 
no padrão de consumo de álcool aparece como um 

efeito genético poligênico (que depende de mais de 
um gene), principalmente porque a quantidade de 
álcool consumida e os efeitos farmacológicos são, 
por si só, sujeitos a in� uências genéticas.

Como se dá o tratamento? Há uma “cura”? 
No senso comum, “cura” signi� ca “ausência de 

doença”. O alcoolismo é uma doença crônica, como 
asma, hipertensão arterial ou diabetes. E, assim 
como nessas doenças, os sintomas da dependência 
podem voltar ao longo da vida, por meio de lapsos e 
de recaídas. Quando o paciente é diagnosticado com 
dependência, o sucesso do tratamento, que varia 
com a progressão e gravidade da doença, dependerá 
de acompanhamento médico. Apesar de não existir 
um tratamento que acabe com o alcoolismo de vez, 
o tratamento, quando é feito da maneira apropria-
da, proporciona melhora consistente à saúde, com 
ganhos importantes na qualidade de vida.

Como ajudar um dependente de álcool? 
Não é simples, mas o primeiro passo é a com-

preensão, o apoio e a disposição de fazê-lo re� etir 
e, junto com ele, encontrar um caminho. Família 
e amigos desempenham papel muito importante 
na identi� cação do problema e podem motivar 
o dependente a iniciar e permanecer em trata-
mento. O ideal é que a pessoa busque ajuda com 
um pro� ssional da saúde especializado para ob-
ter orientações adequadas. É fundamental uma 
aproximação afetuosa, com respeito, sem acusar 
ou culpar a pessoa. Isso evita que ela crie barrei-
ras e se negue a enfrentar a doença.

Além do acompanhamento médico, o auxí-
lio terapêutico é um importante elemento para 
o bem-estar da pessoa dependente de álcool. 
O psicólogo Luiz Eduardo Pelizer, que atende 
no Centro de Promoção da Saúde – CPS da 
FUNDAFFEMG, em Belo Horizonte–, avalia 
ser necessário um atendimento multidisciplinar. 
“O tratamento poderá ser psiquiátrico, psico-
terápico, medicamentoso, entre outros. Podem 
também ocorrer atendimentos em grupo ou 
o� cinas terapêuticas e visitas domiciliares. A 
internação pode ser recomendada, pois, além 
de oferecer condições para o repouso, facilita a 
desintoxicação ambulatorial, que muito auxilia 
neste processo”, diz.

Luiz explica que, psicologicamente, as pes-
soas que desenvolvem uma dependência da 
bebida apresentam � ssuras em sua estrutura. 

“Elas não dão conta do seu real e também do 
seu imaginário. Assim, o álcool é um caminho 
para compensação das perdas que se apresen-
tam. Daí surge a dependência e o organismo 
sente cada vez mais necessidade do álcool. 
Deixar de beber se torna cada vez mais difícil”.

E os danos causados por esta doença são 
muitos. “O alcoolismo destrói vidas, não só 
o sujeito é lesado na sua dignidade humana, 
mas todos à sua volta. Crianças e adolescen-
tes, principalmente, têm suas vidas marcadas 
de forma dolorosa e traumática”, adverte o 
psicólogo. Luiz ressalta, ainda, que o apoio 
familiar é crucial para vencer o alcoolismo. “A 
família não deve � ngir ou ignorar o diagnós-
tico do dependente. É preciso encarar de uma 
forma equilibrada que a pessoa necessita de 
ajuda e não desistir da sua recuperação, pois 

ela poderá ser demorada. A continuidade e a 
perseverança farão toda a diferença”.

Precisa de ajuda psiquiátrica e psicológica? 
A FUNDAFFEMG disponibiliza atendimento no 
CPS e uma ampla rede credenciada, na capital 
e interior.

Álcool como compensação

FUNDAFFEMG
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Os hormônios da gentileza
• A dopamina e a serotonina, conhecidos como “hormônios da felicidade”, reduzem os 

efeitos da ansiedade e estimulam a interação social.
• A ocitocina, chamada de o “hormônio do amor”, atua na manutenção da pressão 

arterial, prevenindo infl amações nas veias e protegendo o coração como um todo.
• A endorfi na atua como um analgésico natural, além de ajudar no equilíbrio da 

respiração. 
Fonte: Estudos realizados nos Estados Unidos, no Canadá e no Reino Unido

Gentileza também gera saúde 

Um sorriso no início do dia, um abraço 
em um momento difícil, uma ajuda para 
um vizinho, uma conversa com um amigo, a 
atenção e o brincar com os filhos. Sabia que 
as pequenas gentilezas promovem melhorias 
para a saúde mental e tornam a vida mais 
saudável?

Os benefícios são fruto do aumento da 
produção de alguns hormônios a cada boa 
ação. Atuando isoladamente ou em conjun-
to, as substâncias promovem a sensação de 
bem-estar e geram ganhos a longo prazo para 
o corpo – do controle da pressão arterial até 
a redução da sensação de dor.  

A saúde mental também é outra grande 
benefi ciada pela gentileza. Estudos mostram 
que a prática estimula o convívio social e uma 
interação mais qualifi cada entre as pessoas, 
levando à redução da depressão e de alguns 
sintomas de ansiedade. 

Inspire quem está próximo 
Há 22 anos, uma conferência mundial 

reuniu, no Japão, empresas, políticos, artis-
tas e ativistas para falar sobre a importân-
cia da gentileza. Desde então, todo o mundo 
volta as atenções para esse tema no dia 13 
de novembro.

Para que você se torne um exemplo neste 
assunto e contribua para a sua saúde e de quem 
está próximo a você, seguem algumas dicas:

• Simpatia: cumprimente as pessoas e 
sempre deseje um “bom dia”, “boa tarde” 
ou “boa noite”.

• Sinceridade: reconheça e manifeste a 
sua opinião sobre as potencialidades das pes-
soas próximas a você.

• Gratidão: agradeça a todos que lhe fi ze-
rem favores e, sempre que possível, ajude quem 
está próximo a você.

• Educação: trate a todos com respeito 
e respeite os direitos de idosos, grávidas ou 
pessoas com defi ciência.

• Diálogo: esteja sempre disposto a con-
versar e escutar sua família, seus colegas, 
seu companheiro ou quem demandar a sua 
atenção.

• Doações: seja com seu tempo, seu conhe-
cimento ou com itens materiais, dedique-se ao 
outro que necessita do seu apoio.

• Respeito à vida: no trânsito, cada deci-
são impacta a segurança de todos que estão 
próximos ao seu veículo. Respeite os limites 
de velocidade, seja prudente e coloque sempre 
a segurança em primeiro lugar.

 

Fonte: Ministério da Saúde 
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Segurança e 
confi abilidade 
para seus 
dados

3

O que são dados pessoais? 

Em agosto de 2018, foi sancionada a Lei 
Geral de Proteção de Dados, que estabelece 
como empresas e organizações devem gerir, 
armazenar e, até mesmo, utilizar os dados de 
pessoas físicas e jurídicas aos quais têm aces-
so. As novas regras passarão a vigorar em 14 
de agosto de 2020, e a FUNDAFFEMG já 
está se adequando às novas regras.

No início de outubro, foi enviado ao e-mail 
dos bene� ciários do plano (titulares, depen-
dentes e agregados) um comunicado com a 
cartilha referente à Lei. Junto do material, 
foi disponibilizado o documento que deve ser 
reenviado para o plano corretamente preen-
chido e assinado. O retorno deste documen-
to é uma segurança para você e sua família, 
além de uma exigência legal. Se você e seus  
dependentes ou agregados não tem e-mail ca-
dastrado, aproveite a oportunidade. Envie os 
dados para fundaffemg@fundaffemg.com.br. 

São todas as informações de identi� cação cadastral de uma pessoa, como nome, 
contato, endereço, entre outros. Como Operadora de Plano de Saúde, a FUNDAFFEMG 
também tem acesso aos chamados dados pessoais sensíveis, que são os conteúdos 
de prontuários, receituários, prescrições, resultados de exame, Declaração de Saúde, 
informações relativas a consultas, cirurgias, procedimentos e internações, além de 
dados � nanceiros, biométricos e genéticos.

A preparação para a chegada da criança é essencial para 
que o casal tenha segurança e tranquilidade tanto no 
nascimento como nas primeiras semanas do bebê. 

Se você está próximo de viver esse momento, 
participe das atividades e venha trocar 
conhecimentos com especialistas. 

30 de novembro, das 8h às 12h  
Sede da FUNDAFFEMG – Rua Sergipe, 893 – Savassi

FUNDAFFEMG
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Os hormônios da gentileza
• A dopamina e a serotonina, conhecidos como “hormônios da felicidade”, reduzem os 

efeitos da ansiedade e estimulam a interação social.
• A ocitocina, chamada de o “hormônio do amor”, atua na manutenção da pressão 

arterial, prevenindo infl amações nas veias e protegendo o coração como um todo.
• A endorfi na atua como um analgésico natural, além de ajudar no equilíbrio da 

respiração. 
Fonte: Estudos realizados nos Estados Unidos, no Canadá e no Reino Unido

Gentileza também gera saúde 

Um sorriso no início do dia, um abraço 
em um momento difícil, uma ajuda para 
um vizinho, uma conversa com um amigo, a 
atenção e o brincar com os filhos. Sabia que 
as pequenas gentilezas promovem melhorias 
para a saúde mental e tornam a vida mais 
saudável?

Os benefícios são fruto do aumento da 
produção de alguns hormônios a cada boa 
ação. Atuando isoladamente ou em conjun-
to, as substâncias promovem a sensação de 
bem-estar e geram ganhos a longo prazo para 
o corpo – do controle da pressão arterial até 
a redução da sensação de dor.  

A saúde mental também é outra grande 
benefi ciada pela gentileza. Estudos mostram 
que a prática estimula o convívio social e uma 
interação mais qualifi cada entre as pessoas, 
levando à redução da depressão e de alguns 
sintomas de ansiedade. 

Inspire quem está próximo 
Há 22 anos, uma conferência mundial 

reuniu, no Japão, empresas, políticos, artis-
tas e ativistas para falar sobre a importân-
cia da gentileza. Desde então, todo o mundo 
volta as atenções para esse tema no dia 13 
de novembro.

Para que você se torne um exemplo neste 
assunto e contribua para a sua saúde e de quem 
está próximo a você, seguem algumas dicas:

• Simpatia: cumprimente as pessoas e 
sempre deseje um “bom dia”, “boa tarde” 
ou “boa noite”.

• Sinceridade: reconheça e manifeste a 
sua opinião sobre as potencialidades das pes-
soas próximas a você.

• Gratidão: agradeça a todos que lhe fi ze-
rem favores e, sempre que possível, ajude quem 
está próximo a você.

• Educação: trate a todos com respeito 
e respeite os direitos de idosos, grávidas ou 
pessoas com defi ciência.

• Diálogo: esteja sempre disposto a con-
versar e escutar sua família, seus colegas, 
seu companheiro ou quem demandar a sua 
atenção.

• Doações: seja com seu tempo, seu conhe-
cimento ou com itens materiais, dedique-se ao 
outro que necessita do seu apoio.

• Respeito à vida: no trânsito, cada deci-
são impacta a segurança de todos que estão 
próximos ao seu veículo. Respeite os limites 
de velocidade, seja prudente e coloque sempre 
a segurança em primeiro lugar.

 

Fonte: Ministério da Saúde 
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Belo Horizonte e Região
VENDE-SE

Apto no Bairro Funcionários, excelente localização, 
82m2, 2 qtos, 2 banheiros, cozinha e área em porcelanato, sala 
2 amb. em tábua corrida, muitos armários, 1 vaga de garagem 
coberta/livre, estrutura completa de lazer (piscina, quadra, sala 
de ginástica, churrasqueira, salão de festas), porteiro 24h, cond. 
barato. Edifício e apto reformados. R$ 590 mil.  Contato: (31) 
99282-0012.

homenagem
classifisco

lançamento

saudades

•	Andreia Cássia Vieira, funcionária, faleceu no dia 1 de Outu-
bro de 2019 em Contagem/MG, onde residia.

•	Roney de Freitas Gouvea, faleceu no dia 11 de Outubro de 
2019, em Juiz de Fora/MG.

•	Maria Argentina Dias Costa, faleceu no dia 18 de Outubro 
de 2019, em Montes Claros/MG, onde residia. 

•	Dahlia Machado de Sousa, faleceu no dia 18 de Outubro de 
2019, em Belo Horizonte/MG, onde residia.

No dia 5, o Associado, Abuaré de Almeida Machado, lançou - em conjunto com outros 
autores - o livro de crônicas, contos e poemas, Juiz de Fora Ao Luar, Antologia. O objetivo da 
publicação é divulgar as riquezas da cidade da Zona da Mata através da literatura. Abuaré tam-
bém é autor do livro Auditoria Tributária Contábil Como Instrumento de Prevenção. O escritor 
é Auditor Tributário Fazendário Aposentado, pai de três filhos e avô de um neto.

A AFFEMG parabeniza a iniciativa.

José Maria 
Ferreira Júnior 
chega aos 100 

anos
No dia 7 de ou-

tubro, o Associado, Zé 
Ferreira - como é cari-
nhosamente chamado 
em Poços de Caldas - 
completou 100 anos! O 
Auditor Fiscal aposen-
tado dedicou a vida à 
família, à Secretaria de 
Fazenda e aos esportes. 

A AFFEMG 
cumprimenta o José Ferreira pela passagem de seu aniversário e 
deseja muita saúde para viver muitas alegrias ao lado dos filhos, 
netos e bisnetos. 
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diversos

mapfre.com.br

mapfre.com.br

Pede MAPFRE pro seu corretor.

Seguro Vida

Faça sua cotação com a Fisco Corretora
0800 031 5689 (31)3289 5644

Quer fazer seguro de um jeito simples e transparente?

Seguro garantido por MAPFRE Vida S.A. – CNPJ 54.484.753/0001-49. Processo Susep Acidentes Pessoais nº 15414.004011/2008-30; Doenças Graves nº 15414.004162/2009-79; Vida nº 15414.004036/2008-33.
Os registros desses planos na Susep não implicam, por parte da autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC): 0800-884-8844; SAC para pessoas 
com deficiência auditiva ou de fala: 0800-775-5045 – atendimento 24 horas por dia, sete dias por semana. Ouvidoria: 0800-775-1079; para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800962-7373 – atendimento
das 8h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriado, ou pelo www.mapfre.com.br. A Ouvidoria poderá ser acionada para atuar na defesa dos direitos dos consumidores, esclarecer e/ou solucionar demandas já
tratadas pelos canais de atendimento habituais.  
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Um Sorteio com Solidariedade
No dia 9, o Receita Solidária realizou o sorteio de uma esteira elétrica seminova, 

da marca Reebok, durante o Encontro de Aposentados no Auditório da AFFE-
MG. A nossa Associada, Valéria Tameirão, foi contemplada com o equipamento!

Cada bilhete da rifa foi vendido a R$ 10.  O valor arrecadado foi de R$ 2,5 mil. 
O dinheiro será destinado à execução de projeto de prevenção e combate a incêndio 
no Lar de Idosos Sagrado Coração de Jesus, de Lagoa Santa. O lar precisa urgente-
mente atender à legislação estadual para não ser fechado.

O RS agradece a Associada, Maria Elisa de Oliveira Santos, pela doação da es-
teira e a todos que colaboraram para o sucesso dessa iniciativa, em especial, a colega 
Iracema Ceci Renan pelo entusiasmo e dedicação nesta atividade.

receita solidÁria 

www.receitasolidaria.org.br - facebook.com/receitasolidaria

Projeto Pão Solidário
Nossa Associada, Vera Loyola, visitou no 

dia 3, a entidade Casa do Caminho, em Poços 
de Caldas, no sul de Minas. A entidade já teve 
mais de um projeto financiado pela Receita So-
lidária, em agosto de 2018, o “Pão Solidário”, 
cujo objetivo foi adquirir uma amassadeira de 
maior porte para ampliar a produção de itens 
de panificação consumidos pelas crianças que 
frequentam a entidade e, também, vendidos 
para ajudar na manutenção da Casa.

São 240 crianças e adolescentes de 4 
meses a 17 anos de idade atendidos no local.  
Os maiores no contraturno escolar, quando par-
ticipam de aulas de teatro, violão, flauta doce, 
canto e coral, violino, dança, música, capoeira, 
bem como atividades esportivas e recreativas.

Entretanto, a Casa do Caminho, no mo-
mento, está com as atividades da padaria sus-
pensas devido à dificul-
dade de contratação 
de outro padeiro na 
vaga daquele que dei-
xou a entidade. Mas 
a expectativa para re-
tomada é grande, pois 
a produção e venda 
de panetones no final 
do ano é sempre mui-
to importante para as 
finanças da entidade. 
Vamos torcer!

Projeto Aconchego para o Lar
Nossa Associada, Sara Felix 

Teixeira, visitou no dia 6 de setembro a 
Creche Lar da Criança, em Teófilo Oto-
ni, no Vale do Mucuri, que desenvolve o 
projeto “Aconchego para o Lar”, sendo 
este o 6º financiado pela RS em 2019. 
Nas palavras de Sara: “Fiquei encanta-
da com a organização e, principalmente, 
com a higiene. Caminhei pelo prédio em 
expansão e pelos demais, verifiquei os 
itens comprados com o financiamento 
da RS. O “escovódromo” ainda será en-
tregue pela marmoraria. Os armários e 
carteiras comprados estão aguardando 
o término da obra para serem instalados nas novas salas. A secadora de roupas ainda 
estava na caixa, na lavanderia, aguardando o técnico para instalação. Fiquei encantada e 
até emocionada com o trabalho que desenvolvem aqui. Nunca vi tanta criança em minha 
vida! E a responsável pela creche disse que ainda precisa acolher muitas crianças. Por 
isso a obra de expansão é necessária.” Hoje a unidade recebe 294 crianças.

Depoimento emocionante, não? Agradecemos a vocês, nossos Associados, por con-
tribuírem com a melhoria da qualidade de vida de tantas crianças!


